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TERAPIA INTENSIVA EM DOENTES GRAVES
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Introdução: O enfermeiro de UTI trabalha em um ambiente onde vida, morte e dor
encontram-se  em luta  constante.  O  papel  do  enfermeiro  na  unidade  de  tratamento
intensiva (UTI) consiste em obter a história do paciente, fazer exame físico, executar
tratamento, aconselhando e ensinando a manutenção da saúde e orientando os enfermos
para uma continuidade do tratamento e medidas. Os pacientes críticos, internados em
UTI,  são  sujeitos  a  inúmeros  procedimentos  causadores  de  dor,  sendo  que
aproximadamente 75% reportam dor severa, 30% dor em repouso e 50% durante os
procedimentos de enfermagem, mas, pela dificuldade em sua avaliação e controle, este
sintoma é, muitas vezes, descurado, podendo comprometer a recuperação e o bem-estar
do  paciente.  Sua  correta  avaliação  contribui  para  gestão  efetiva  dos  cuidados.  O
enfermeiro deve possuir conhecimento, habilidade e atitude. Compete a ele sistematizar
e  decidir  sobre  o  uso  de  recursos  humanos,  físicos,  materiais  e  de  informação  na
assistência  prestada.  Objetivos:  Analisar  o  papel  do enfermeiro intensivista  visando
conforto, melhor qualidade de vida e a minimização da dor e todas as outras intervenções
que a terapia intensivista  requer.  Metodologia:  Consiste  em um estudo de revisão
literária,  com a  coleta  de  dados  em literatura,  por  meio  da  revisão  das  pesquisas
publicadas no período de 2016 a 2022 nas bases Scientific Electronic Library Online
(SCIELO) e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com as palavras chaves DOR, UTI,
CUIDADO,  TRATAMENTO  e  SAÚDE.  Resultados:  Foram  encontrados  5  artigos
científicos  com  ênfase  no  papel  do  enfermeiro  em  Unidades  de  Terapia  Intensiva,
o presente estudo possibilitou a análise das atribuições do enfermeiro em uma UTI, onde
exerce papel essencial na tomada de decisões, execução de procedimentos de maior
complexidade  buscando  sempre  o  conforto  dos  pacientes  e  manejo  da  dor.
Considerações  Finais:  Conclui-se  que  o  enfermeiro  intensivista  tem  um  papel
importantíssimo nas tarefas de alta complexidade, visto que trabalha constantemente na
Terapia  Intensiva.  Dessa  forma,  ele  educa,  intervém e  pesquisa  para  melhorar  seu
processo de trabalho.
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